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BRAZIL. 

Vista da entrada do porto do Rio de Janeiro. 

INTRODUCÇÃO. 

Uma emprcza, por Yentura habilitada com os me­
lhores meios que a arte fornece em Portugal, co­
meça hoje a publicação do semanario At·cltivo Pitto­
rl'sco. 

D'esscs meios e da sua habilitação cerra aqui tu­
do quanto emprezas similhantes costumam dizer; e 
para nem enganar o publico, nem e.•aggerar o pro­
prio merecimento, contenta-se com apresentar a s11a 
obra , e as suas vocações, á decisão do j uizo illus­
Lra<lo dos lei tores. 

Poucas pala l'l'aS explicam a missão do A rcliivo, 
mas essas não consente a obrigação solemne, que a 
cmpreza l'ae contrahir, que se calem, para que niu­
guem se jul$ue com direito de exigir ou esperar 
d'clle, mais ao que ella promellc. 

ludo pedir á plastica a illuslraçào das suas pagi­
To >1 0 1 - J uLHo l - 1857. 

nas, o Arcliivo procura fomentar a nossa gravura em 
madeira, dar relevo á palavra, e abrir campo cm 
que as vistas curiosas espaireçam, sobre as crcações 
da arte, da natureza, ou da phantasia . 

Jornal portuguez, e para portuguczcs, o fi m prin­
cipal que se lwopôe é ser util ou agradavcl a am­
bos os hemisp icrios, em que se falia a bella liogua 
que immortalisou Camões. 

Para o conseguir. ha de ir á natureza de Portu­
i;al, das suas ill1as; das suas posseçõcs, e do seu 
irmão o Brazil, copiar os quadros que sf10 dignos de 
contemplação, e que extasiam os sentidos com a sua 
magcstadc. 

A cada monumento perguntará a sua historia, a 
cada geração os seus costumes, a cada seculo a sua 
civi lisação. 

Pcnna e buril dar-se-hão mãos n'esle commhlli.., 
mcnlo patriotico. 
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A par do que é mais distioclo, eutre os que es- n1ado Joflo de Braga, que lc' antára fra "' il habitação 
cre,·cw na uo~sa rica e 111clodiosa língua, formará a 

1 

n'uma das pequenas ilhas de que aquettas pacificas 
intelligente e esperançosa plciade crartistas, cujo ta- aguas estão semeada:-:. Entretanto e111 vflo se procu­
lento e hrios o ocio forrado estara a ponto de ir rúra agora sobre a colli nas \Crdejantes que do111i­
a111orteceudo de todo. nam a cidade, alguns pés reunidos de ibirapitanga 

Conseguir fazer um publicarão do genero do Ar- (pau-brazil) cujo trafico i111porta1lle tantas nações 
cllivo, verdadeiramente portuguew, ioteressaute eli- ÍO\ejaram a Portugal. O inuu111e1·os cafeeiros, que 
sonjeira ús nossas artes, á nossa hi toria, e consen- hoje fazem a riqueza da pro\'incia, substituíram as 
tanea a todos os no::sos adiantamentos, segundo as florestas primiliHlS. 
exigeocias d·esta epocha, nào füra cousa fac il, se a Fernão de ~laga lhàes, na ::ua passagem para a 
e111preza não conta:.se com grande auxilio local da descoherta do e:.Lrc1 to a que deu nome, entrou na 
parte de todos os seus irmãos, que povoam ambos mesma en cada, e lhe chan1011 baltia de Srmta Lu:ici. 
os nlllndos. Em 1607 o cosn1ographo The,et , d·acõrdo tum 

De Portugual e do Brazil, das ilhas adjacentes e Villegagnon, que protc~ido por Colif.(ny , all1 funclú­
das p')ssessôes ultramarinas, da nossa lndia e da ra urna colonia, q ut: a pena:-. durou até 1 :>üO, llic cha­
nossa China, sollicita o Arc!tivo a collaboração de to- 111011 Fmnç11 antarctie<t. 
dos os porluguezes, e amigos de Portugal e de seus Em l i:Hio Estacio de Sú pers('f_(uia e ('xpulsa1a de 
filhos, que comprehenda111 he111 o alcance d'esla pu- todo o porto os l'ra1u:eze~ que o defc11tlia111 e SU$lcu · 
bl icação, e queiram 110 q ne escreverem cingir-se ao ta va 111 encarn içadan1en Le, ajudados pelos i od ios La-
seu espírito. moyos. 

Se este se111 auario offerece a todos as suas co- Só depois tl 'csta cornplt' la 1•xp nlsiío é que ellc lan-
l umna~, e os ~~1ris dos seus ~1:ava.dores, espera que çou os fuudi1111enlos ú <'idade tio Hio de .Janeiro.' no 
não hap occasrno de se dizer Jani:lls, que appellando Lcneno eleH1tlo que \<l(' an1har na pon ta ,lo Cala­ª tão fratcrnaes e illuslrados se11ti111cntos, corações bouço, a que cha111011 cidade de S. S1•ha~1i i10 , e111 
gc.nerosos fi cara 111 mudos, e não responderam ao honra do seu jo' en rei. Esl il (' lu de Sú tinha ante~ 
abraço que de longe lhes offerecia, atra\'ez das ser- lcq1do para a pro,i111idade do sitio, cha matlo Dolal'u­
ras e dos mares, a empreza do A1·chivo Pittoresco. go, algu111as casas para n•sidcnda dos atacantl·s: a 

EJJJ boa hora para o publico e para a empreza citas :-e licou dq101~ cha111ttlhlo t'i/l(t 011 cidade t'elha. 
comece esta publicação, desLinada a preencher uma A cidade rstende1H·l' pela planit:ie, dfr.ando, da 
grande lacuna na nos:<â imprensa litteraria ! parte da lena, o t'sl>aro:-o can1po de S.111La Anua. 

hoje cha111ado da Acc a111n('ilO. ~üo foi hem escolhido 
o local para cm11111uar a f~111daçflo. que irnadiu 11111 
sitio paludo:oo, ro111 potH',ll r1rrulação de ar. 1• qur . 

RI O DE J.\ :'\E IR O para ullenuar as tondiçm's da :>llêl insaluhndadc no 
rerào, tem reclamado 11 ·e~ll' srculu gra11clcs ohras e 

O porto do Rio de Janeiro é magnifico, todo ma- proridcnrias. qt1(' por 'e11tura n;10 puderào 1cact'r 
tizado de ilhas cnrantadoras. O-este nonH.', pri111eir0 tudo sem a dc:-lr11içüo do monte cio Casll'llo. prrnci­
dado á en~eada ou hahia, que tem a embocadura pai rnusa <\uc i111pt>dc a cidade rercher d1aria111ente 
para a parle do s1tl , participou depois a cidade, que a riraçflo CJO 111ar, pro' i<lrnrial111t>nt e frequenle nos 
sobre r lla se fundou. U111 erro geographico lhe desrir- paizes tropil'lll'S. 
Luou a propriedade do nonie. Os pri111ciros explora- A cidacll' t':'ll'nde-~r hoje pal'il o lado cla harra prlas 
dorçs que St't\uian1 a eosta do eaho ele S. lloq ne para praias d.1 (;loria alt' Hotal'o;,!.o .• \ t(' ao s1 tio do Catête, 
o sul, com tres ranl\l'l la:; co111111anda<las por Gonralo non1e que ch'rna <:e 11111 rihe1ro que por alli corre, é 
Coelho, cnlrara111 n·aquella hahia,rnseada ou peque- po,oada S(>Jll inh'1Tuprüo. 
110 golphu, ('111 janeiro de 11;02, r lh e cha111aran1 rio , A d\'Srripção 111;nuriosa d'aq11C'llas rnargrns cnran­
no que f'ora111 sendo seirn idos (' i mi lados a Lé hoj<'. ta doras ('\ l ~l ri ol 1olu111('S. P.-netrnndo lla ha hia pelo 
Lery diz, que os indigpn·1s llH' cha11rn,an1 Ganubaní, passo <·0 111prl•ht•11dido 1•n1r1• o forte de Santa Cruz e 
e, sC'gurnlo outros, 1"/iill'roi ou .l\'ictero-hy, que na o de S . .losr a pc'qtH'tW tl ha da L.1µ.c. sitm11la qu;1si 
linguado pa11. 'nlt• tanto eomo .li ar-morto, expn'ssilo a 111 \' in. ai11da llw ape1 la 111a is a l'lllhn('adnra . t>nssa n­
que não <lei \a\ a d1' ser signilicativa, (' Oll lO tantas ou- do esll' dholt' . 1•n lra-:-l' na \asta liahia . ond1' os ill10-
tras da lilli!llll lupí. ll's 1' il !1a ~ ~úo se111 nunu•ro. ,\ q11P ~.· tlrnrna ilh:i do 

O prqul'no golpho r111 que c:-tú a cidade do lli o de t;o1t'rnadl•r t' a n1a,ot'. ,\ il11a 11t1 paqtH'ta. que lhe 
Ja11ciro. rapital do inqH'l'IO do Bra.~il, é m.rn e.las 1>.1- 1 e "is1nh.1 . soh1esa1' IH' lo s1• u a:;pl'<'lo pil!on•sc\l . . \ s 
ra~cns n1ais r11rantadoras da terra: 11111 dos 111elho- pt'qtH'11<1~ ilha~ dt' \ 11la/!.alhao e da~ C1.hr.1~ . que de 
rcs, niai~ l'reqt11'n tado~, e r~parn~os pon11:- do ii;un- l'cndt•n1 a t'nlrada da 1>,Jl ,ia pr.1prn111t1•nlP dita . me­
do: 11111 dos mai~ n'sruardadus tle <'ontra~1·mpt.:-, nau n'<'e111 P'·r 1:-so parl1rular n11• 11uw. ~!uil<ls ealitctas 
liº 1wl .1~ :-mi:- rond1~·u<•s rn:t11r.1t'!:'. 111<:s tamhe111 f;elo horda111 totlo o 1·11 l'll to d,1 hahia. pollr111~0 todas ! e­
qur a arte llie te111 acn':-cl'ntarlo. rt>h<'r pt•qm•na:- t•n,h.1rraçiie:-. e <:lc:11n .. 1~ 11,1\ i11:. de 

A 11l,u1 ta d,t t'll~t':11la aprox ma ·:<<' tia 1;~ur.1 trian- ailt• porte. 
gu iar, rom u111 do~ ' t'rl in·~ no n l'=o tia :>a1 ra . que ,\ n1a:-!'a ;.:n111ilira. q:1 • alli ~t· dl'..;i;.:.n,1 p"l 1 no;!1e 
dbta do n•1°<':-:-o de ~l.1 ;:.<' nu'n•is de c;1wo l,•goas por· de / 'tio tr. 1 '-""''"" que r ;• .. ·I t1a a 1'11lra1'.a da h 11.w, 
l lll:)Uezas . . \ barra l; lt111pa de Cal'hopo::;, e podia alé 1' q11t• p11r llillllll lClllJIO 1: l' ~l' l'I Íll de tlt•llJ'.lfl'<lÇilo . 

fechar-se 1·0111 11 111:1 conenll>, e1.1 •. o a tle 11<1\ana. ta111lll'111 tc111 :-11.1 l.,:-1.11·.a p·11l 1r ular . .\utl·u·w:-o:- cs­
Dcnt l'O d:i fundcat!1lUl'll :ih:·igado a n.aiur C:-ljllildl't.l forros l'd pn·;rn1 an1 os q IH' l'tlfl.'Wt-UÍl'ílll~ <111 alto cre!'St' 
do 1111111<!0. 1111unol1llio ttit-;11111':-ro t11 lll<•111pl.1r a li<tlna . de l OU bra-

Esta lrnhia , que offt' rC<·ia tanta fel!;U!'Ml{'fl e rccur- r•1s ar ir11a cio 11i1t•I tio mar! Dizem que <'ss.1 ascen­
SO!) ao ninc0anl l', eont in11a r11111 a l'n•qtH'nt;J-a os por- ' :-•io, de ad 111 inl\cl 1.1.~r11 na:;tin1, rnrnprin.eiroí'eitayor 
tugucze:;, se1ilwrrs d'aquclla ('Osta 1h•:;<lc o prinripio lllll in(!,lt·;;, qut' su l11 11 alt' ao r=1110 do ronc, ~ 11 dle 
do seculo xv11 d,1111h1 ·ll1c o no111c d1' b11!tia de C11b'1- h;islt'ou a han1kira da (i ran Bn'lílnl:a: 111as que ella 
/rio. Chrislova111 Pires, que na nau Un• toa C'\plor;1- I sr 11;'w co11s1·núra alli 111a1s qu1• a l /!.11 1 1 ~ diHS, porqu1: 
\ a aqucllcs 11i;m•s, onze annos depois da descohcl'l<I, 111m i 11t1·epido solda tio porl 11gue1. ou hrnzikiro, a q11e1_u 
foi alli enco11 lra r esta hell•cido, sob o ti tu lo de /'ei tu r, tinha 111 pro111l'l I itlo húxa. se 011sass1• fazer l<io per1~ 
e co111 o lin1 de facilitar aos seus co111palriolas o com- 1 gosa ascr11s;io, a l'oi at'l'itt1ra1" Esl e successo co11ta1y 
111ercio do pau-brnzil, unia cspecie de llobin~on , cha- 1 já uerca de trl11t,1 ou qu;irc•nta a11nos, porque se diz 
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o.c~orrido no mi~isterio de \'i lla ~ora. Portugal. I\o- j as faldas. 9 maior de taes ribeiros, isto é, o que 
t1c1.as recentes dizem, que a~uella sulnda se tem nos traz sua Or1gen1 de mais longe, e cáe mais no fundo 
ull ~mos annos renorado •.11u1tas wzcs. _ do {?Olpho (ao <1ual roubaria o •10111e que Le111. se ef-

Sohre o 111~ut~ rerde1a ntc, d'o~1de ~urge.º Pao fec t1ramente elle fosse rio), chama-se de Alacacií.» 
d'Assu('ar, esta situado o forte de S . .loao, CUJO fogo 

l
lóde c,ruzar com os dos f'or'les das ilhas de Villaga­
hf10, Santa Cruz. e Lai!e. 

O porto do Hio de Janeiro púde considerar-se o 
pun lO de reun ião dos navios que na,·egam no Atlan­
tico, <·01110 Marselha o é dos que f'r \'<p1enta111 o Me­
di l l' l'l'<l lle.O 

AMOSTll AS OE UMA Tl\AO UCÇAO 

DOS A~lO llES DE OYIDI O. 

(A1b·ertencia). 
Merece aqui part icular menção a eloquen te e pit­

toresca dcscripç:\o que da bahia do Hio de Janei ro Todos sabem .... todos snbem é a formula usual, 
fai o s<'u rncanc·a,·el e illusLrado hi:o01oriador Francisco qna.si s1•n1prt' errada, e aq ui erradissi.111a; c·orrijo pois: 
Adolpho de Ya.rohagem, no 1.0 'olume da sua l/is- sab1a111 os 'er:.ados nas letras class1eas, en1 quanto 
toria yeml do Brazil, ha pou('O i111prc~so. Com pa- os hou,r, 11ur os a111ores pocLicos dos pagãos dilfe· 
la' n,is suas damos 111ate a este arlr~o. riam considt•ra, cimente dus a more~ poeticos dos mo-

« E um prolligio da natureza (diz cllc), tal que <lf'rnos, lirnndo a ra ntagcm e u1t'lhor:a da nos:sa 
aos 111csn1os que o eslf10 ad mi ra ndo lhes estú pare- parlt'. Lii , predominava a sensualidade, que fucil­
t'endo l'a huloso. 111e 1~ Le dc~enera \'a cm grosst' riu : cú. predomina o 

« <io ha Yiajaote antigo ou 111odcrno. que não se esp1 ri to (que La111 bc n1 , ' erdade sej a, é sujei to a suas 
C' \l asie unle unH1 tal 111 ara \' il ha do Cn•adnr. Os que cl l·~enc1 ar<)cs); lú, a mulher ai nda não tinha suhi­
tem t'ormlo os c111 porios do Orit•nte, rislo as :;cenas <lo, p~> r hcnclicio de ci"ilisaçüo, n1a1s que um grí10 
du llosphoro, ad111irad<1 os con trastes da deliciosa ha- pura aque111 de escraro. e dois para ci111a de fê111ea. 
hia eh' ~apoies, en1 presenra das cimas mais ou 111e· j O l~ot'la portanto epilogan lo cm si, para que a 
nos f11n1t•l:!;an1cs do scú \'t•su' io, Lodo:; süo 1111ani111es poslcridad<> o licasse rooheccudo. o homem do seu 
l'lll rcconlwccr que <'sses considerados porteuLos da tempo. aml:I\ a pela ridade á ca~·a dr furmosuras fa­
h~ ,Iro;.:raphia licam a perder de' ista, qua ndo ::.e <·0111- ceis e fugiLi,·a,;, como hoje um ~l'nhor 111ont1•ia cor­
para111 ao que ora temos prrsentc. S1•111rltta-se anlcs, ças e gamos nas suas Lapadas. As Oraras eram fi­
e111 ponlo maior, a 11111 cios larcos do ~:hlzka111nH' rgul. lhas de l'e1111.~ . ('01110 o proprio A mo/', cha111ado en-
011 ai uda da Suissa, ou da Lontlrnnlia, com aê'ua;; tão scn1 di~l'art"es, Cupido 011 Cobiça. 111 affccto 
salgi\das cm vez de doces, e ('0111 '1•rdura va riegada, nfio aspin11 a a dura r para nlcm da 'ida; co111111um­
e111 rez de nere, nos mai!' altos serro~ que se des- n1t• ntc nenr 1k. 11111a estação d.i 111csma 1 ida elle pas­
col >1'l' t11 ao longe. sava 1 ;\ mo(' idade o ' ia nascer e aca bar, corno a 

,, As serra nias azuladas pela dii;Lancia em que os pri111a, era as \ iulctas. 
pincaros alcantilados e nús pareec111 enrarapitar-st' 
a desafia r as nu,·ens, abarreirando com Piias dos fu ­
raçf1cs o porto por es e lado, fazem ('Ont rastc c:um os 
outeiros de tt:> rra arer111elhada, em 1·ujas cimas co­
roadas de palmeiras ondea111 c::tas os ranio::; com a 
'irarão da tarde. Os morros graníticos, a logarcs des­
earnados, de forma mais Cíu 111cnos r1•g11la rmente co­
ni1"Ct, que arnla~am toda a bahia, eo11 ll'!tslam cgual­
uu•nl\' rn111 as rarleas e encostas vc'sL1das de rigo­
rosa \l'é!l' laçün percnnc. cuja bella 111onotouia elles 
estão n1·1 11 qne collocados all i rara quchrar. Entre 
es~es 1110rro:;, doi:- acham-se <·01110 de senLincUa para 
rt'i!islra r a entrada da harra. Chanrarn-se, em \'irlu­
tmlc das suas for111as, o Ptio d'Ass11cal', e o Pico. ~lais 
para o sul lcrao ta-se a Gái:ia, qur parece ter no 
alto um Laholciro como as do~ 111astros dos navios. 
Outro 111orro parece postado nem que para offcrecer 
sobre si 11111 ponto quasi no fir111a111<'nt0, <l'ondr o 
homen! fo~se absorto admirar O conjunrto de lautos 
prodigios. Por <'star como ,-ergado, a fim de permit­
tir mais faci l subida, lhe chamaram o Corcovado. de-
1wminarào r!'ta que, além da íalLa de ca ridade da 
parle de quc111 a deu, e1l\oh·c uma especie de in­
gratidüo dos que ora a seguimos .. .. Tendo a nossos 
pb: a cidade, e cm torno d'ella suas ' istosas chacras, 
alrança a ri~ta ao longe o horisonle, onde o fo re­
l11üo do Cabo Frio parece confu ndir-se com os piai­
nos do ALlantiC'O. 

"Do ruais alto das serras que :;e ele' anr para o 
inll'l'IOr 111anan1 por eotre morros e outeiros uma 
porçfw de nacho~ e ribeiros. 111 u1 tos dos q uaes, de­
po:s de prrc1pitar-se de rachocira rm cachoeira, \'àO 
dc:o0pejar suas aguas em saccos e re111ansos ou peque­
nas ('n::-eada:-:. que, como para rrcebrr aqu<'llas, se 
encolhen1 tl'cste grande sero, vindo a consentir que 
entre enda dual' de taes r nseadas se arn ncr e hoje 
"aprichosa111enle uma rs1·clta prninsu la, cujos ai ro­
sos rnq u!'i ros se cspel ham nos dois 11 H1 rPs q uc de 
rnda lado mandam ondéls salgadas a chapinhar-lhe 

........ apli /u ,<i/,ics (tlllli. 

E nrern10, assim como de cnrolta com a· "iole­
tas, um e.irdu111r de outras florl'S alcirra e perfu111a 
a pri1ml\cra. os anuos 'erdcs de eaSa 11111, não se 
re:;Lringiam escrupulosos a um sn gal,111teio; a exis­
tcnci1\ era um fe::L1m, e festi m apre:;sado, que ú porta 
do Lridinio se entre' ia sempre a 111orte, como inci­
tamento \iara o gozo . F119aces anni, brevis hora, era 
o esLrihil 10 d'aq ucllas 1 vras. Para as grinaldas, q uan­
tas mais rosas: para os ·brindes. quan tas ma is taças; 
para os amores, quantas mais fo rn1osa!:. As rosas, 
de::-pidas dos seus aeu leos; os 'inho:-, L! a lidos aos 
labros por 111flos sen içaes a11tcs de os pedir a ~cde; 
as raparigas, ~em mais rigores que os indispensa­
'eis para irritar desejos; e quando não, é escutar 
os cantos qur de la do fundo cl'aqul'lbs Athcnl.1 · e 
llo111as, rsli10 ainda hoje resoaodo nos echo · d.-is cos­
sas cidades, jú mais adultas e menos fri1olasl Que 
clfoitos nos produzem cá u·csla distancia dt' dois mil 
a11nos9 O que fa ria um descanle saturnal passando 
ao longe peln j>raça, e reflectindo-se amortecido na 
me<iitatirn aho >ada ti\> um ternplo ou de u111 palacio. 
Estra nho contraste! São necropolcs as que parecem 
alegrar-se, e povoaçõss , j,·entes ao sul as que de­
vaneia111 e rclkcLen1. 

e exceptuarmos a Aodro111ad1a e a Penl'lope de 
Homero, alguma sccna de Sophoclcs. o inspirado 
quarto li' ro da Encida, o episod!o de Ce' x e Alcio­
oe das Mclamorphosrs, um pouco de Ti hui lo, e quasr 
Lodo o Propercio (quauto a nós o unico apaixonado 
amante de toda a ant iguidac!e) se <''<ceptuarruos estes, 
ou poncos ruais, que rasga111 corno relampagos a pro­
funda noite do 111aterialis1110 µo l ~ thcista, o amor não 
indigno ele se offerecer e de se accei lar, o amor lino 
e idealisado, o amor <los Lanwrtines e llu~os, nüo 
era ainda ronl11•cido ne111 futurado; linha de 11ast'er 
muito mais tarde; primeiro ha"ia de ''ir, como \'eiu. 
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a reacção, proporcional, e por isso extrema, o salto 
da sensualidade para a espiritualidade, escbola ne­
bulosa e triste, verdadeira cdadc media das letras, 
cm que 6 difficil reconhecer a sensualidade natural 
através do misticismo. 

Da poesia erotica e terrestre dos Anacreonles e 
Saphos,., dos Horacios e Calullos, e da poesia mela­
physica, beatifica, e insípida, dos Pctrarchas e dos 
Camões, se fundiu a poesia amorosa do nosso tem­
po, que indubitavelmente é transição para al~uma 
outra avantajada. Em tudo, e sempre, o melnora­
mento, o progresso para .o paraíso terreal do futu ro! 

Ora: é mesmo para comprovar por mais oro exem­
plo esta contínua evolução da humanidade de estado 
para estado, e de melhor para melhor, verdade sum­
mamente consolativa, e tão ellicaz para crear brios 
e esforços, que nós nos comprouvémos em passar 
da língua morta dos antigos dominadores da terra, 
para o idioma que nós hoje fallàmos, e que Lambem 
algum dia será fossil, quando civilisaçõcs novas nos 
chamarem barbaros, o monumento mais notavel das 
devassidões da antiga llalia sob o falso titulo de 
Anwres, edificado pelo proprio mestre da arte de 
am?r de então, isto 6, da arte de gozar e seduzir. 

E um escripto, mesmo pela so(,l immoralidade, 
precioso, considerado moralmente. E um documento 
historico; e a historia tem, pelo menos, e sem du­
vida, este merito: que nos conrence da lei da per­
fectibilidade, e por tanto nos accende desejos de per­
feição, que nunca de todo são perdidos. 

Com o mesmo intuito, com que nos abalançámos 
á difficuldade lyrica, e façanha moral, de verter, 
ainda que paraphrasticamente, os Amores de Ovidio, 
nos decidimos a offerecer no presente e nos se9uin­
tes n.º' d'esta publicação, cuja indole deve ser titte­
ria e philosopllica, recreativa e social ao mesmo 
tempo, algumas amostras do nosso inédito. 

Na escolha não consultámos o merecimento com­
parativo por parte da poesia ou do estilo; 1Jreferi­
mos o que, por menos desenvolto, nos pareceu mais 
facilmente recebi\'el. 

A inte$ra da obra, se algum dia sair á luz, não 
será em 1ornal, mas em livro, com todas as neces­
sarias cautelas e ad\·ertencias, para que se resguar­
de das mãos a que não pertence. A. natureza do pe­
riodicos é outra: a sua publicidade prorom1>e incoer­
cível para toda a parte; tiltram por todas as cama­
das do povo; apparecem a todos os olhos; cáem em 
todas as miios; entram por todos os ouvidos; actuam 
mais ou menos em todas as almas. Cada coisa no 
seu Jogar; no que lhe é proprio nenhuma deixa de 
servir. 

Á MORTE DE TlllULLO. 

(Âmores- Lino 111 -Elegia 1x.) 

Das deusas que o mundo adora, 
Se mais de uma a dor Sêntiu 
Se a morte entre ellas se chora; 
Se a Achilles Thetis carpiu 
Se a Memnon carpiu a Aurora, 

Musa da triste Elegia, 
Essas tranças desordena, 
No justo chorar porfia; 
O teu nome á tua penna 
Assás convém n'este dia. 

O vate a quem déste a lyra, 
E que te deu tanto nome, 
Já de amores não suspira; 
Já vivo incendio o consome 
Na triste funerea pyra. 

Vê qual anda o pobre amor 1 
Despejado o seu carcaz, 
Trocado o sorriso em dor, 
O facho apagado traz, 
Bambo o arco vencedor. 

Pendem-lhe as azas doiradas; 
Com tardo passo caminha; 
Faces em pranto alagadas, 
E co'a formosa mãosmha 
Do peito as carnes rasgadas. 

Sôltas ao vento lhe estão 
Pelos hombros as madeixa ; 
Em pranto banhadas Yão; 
E com soluços as queixas 
Interrompidas lbe são. 

Yae tão misero, vae tal 
Como á hora em que deixando 
De l~lo o paço real, 
Ia tnste acompanhando 
O fraterno funeral. 

A formosa mãe de amor 
Jaz não menos delirante 
Vendo morto o seu cantor, ' 
Que lá quando ao cerdo errante 
Succumbiu seu caçador. 

E aos vales chamam sagrados! 
E o mundo cego acredita 
Serem por nu mes guardados 1 
Que n'ellcs um Deus habita 1 
Que são de um Deus inspirados 1 

Sobre tudo a foice estende 
A morte, a morte i111portuua; 
A,. dislincções não allende; 
.E-lhe cgual qualquer fortuna, 
Até co'o sagrado intendei 

Ao canoro, ao thracio Orpheo 
Que valeu ler paes divinos! 
A lyra que lhe valeu, 
Ueui que aos monstros mais ferinos 
Com seus magos sons ,·enceu ! 

O mesmo Apollo ca rpiu, 
Jfotre altas seh·as calladas 
Porque a Linoextincto \'iu, 
E ao som das cordas forçadas 
A dor paterna exprimiu. 

llomero, que em larga enchente 
De estro altíssimo e profundo, 
E qual undosa torrente 
Que aos rates de todo o muodo 
"Farta a pleno a sêde ardente, 

Homero o mesmo fendeu 
A sligia veia avernal: 
Tudo que nasce morreu. 
Só foge á parca fatal 
O melro, que é dom phebeu. 

De Troya a guerra impiedosa 
Dura dos \'ates no canto; 
E a fama da negra esposa 
Que as noites velando em pranto 
Desfez a teia enganosa. 
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Dclia e Nérnese, melhores, 
Hào de aos tempos derradeiros 
De Tibullo ir nos louvores; 
Sào seus amores pri111eiros, 
S:io seus ullimos amores. 

Que vos preiitou, desgraçadas, 
Os sacros ritos cumprir, 
Sistro nas 111f1os delicadas, 
Em casto leito dormir, 
N:io ser de homens profanadas? 

De \ÓS riu; riu d·clle o Fado. 
Ah 1 q uc vendo os bons 111orrcr 
( Perdoac meu attentado) 
Disposto me vejo a crer 
Ser Deus um nome inventado. 

Piedoso vi\'c; piedoso .... 
Como os imt>ios morrerá ; 
Honra os templos fervoroso , 
Que dos templos passariis 
Co'a morte ao retiro umbroso. 

Sú ,-erso:; zombam do nada. 
Da morte a sentrn~a infesta, 
Ao proprio Tibu llo é dada; 
De homem tào grande qu<' rc!>ta ? 
O ttue fecha urna apertada 1 

Sacro rate, ah 1 como ousaram 
As . labaredas tragar-te 'l ! 
Como não se horrori!'ara111 
Oc pôr e111 cinzas tl 'cst'arte 
Peito em que as musas 111oraram'll 

Fogo que a ti se atreveu, 
Aurcos templos queimaria ; 
Y eo us mesma o rosto seu 
Afastou da chal'l111i:t impía, 
E ardente pránto 'erteu. 

Mas quanto peior não fôra 
Se morrer dos teus prirndo 
Te visse a Phéacia outr'ora; 
E lá, teu corpo ignorado 
Terra 'il cobris~c agora 1 

,. 
a 
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Aqui, ao menos tiveste 
Mãe que teus olhos gelados 
Cerrasse quando morreste, 
E dos maternos cuidados 
Os ulti111os dons houveste. 

Tua irmã, piedosa e terna, 
Parle egual na dor tomou, 
E sobre a pyra fraterna, 
Onde as tranças arrancou, 
Te deu despedida eterna. 

Seus beijos aos teus juntaram 
Delia e Nérnese á partida; 
A teu finar te abracaram 
E se te amaram na.vida, 
Nem na morte te deixaram. 

Gentil Delia, outr'ora lua, 
La nçando aos restos do amigo 
O olhar que enr pranto lluct ua 
Diz «Melhor lhe loi commigo, 
Viveu em quanto fui sua.» 

Némese então respondeu: 
<tConsola-te, a perda é minha 1 
«Teu coração que perdeu'? 
"Nos frouxos braeo:, me tinha 
«No momento eni que morreu.» 

Ti bullo! se resta mais 
Dos homens que um nome ,·ão, 
l á co'os coros festiq1es 
Gozas na eh•'ia mansão 
Dos prazeres eternacs. 

D'cntre os vatrs que povoam 
Teu no10 imperio, ó Tibullo, 
A. teu encontro la 'oam 
.80111 Cal\'O, jo1eo Catullo, 
Que' 1·erdes heras coroam. 

Lii te abraça com traDS1)(lrle 
Gallo, 011t1"ora sorio leu, 
Ooce 1·atc e '<tnio forte, 
Que (se o amigo lh'n nirn deu) 
A si mesmo deu a 111ortc. 

Se não lindàmos inteiros. 
Se além da campa se l'\istc, 
Tacs são lú teus companheiros: 
Ás pias turbas te uni:;lc 
Nos !:'empre llúreos outl'iros. 

Durr11an1 na urna calada. 
Qnc os teus dc:;pojos erwerra, 
Teus os~os em paz i;agrada ! 
Ás cinzas frias a terra 
' unca te seja pe~adal . 

ARCIII VO PITTORESCO 

to verdadeiro, diligencia aturada , e exemplar pro­
bidadc, grande reputação no ruundo das letras, e tal 
a que poucos portuguezcs tem atlingido. 

As opiniões politicas de llerculano, a respeito da 
succes~i10 do tbrono portuguez, Je, ara111-n 'o a emigrar 
ainda joven, e a fazer pela França e pela Inglaterra 
caminho para os Açores, onde e reuniam os libe­
raes que comhatiam pela lc~i timidade constitucional. 
Da ilha de S. ~liguei partiu e111 18 f~ na luzida ex­
pedição de bravos, que vei u desemba rcar nas praias 
do ~[indello, e restaurar no reino as instit11ições li­
beraes. 

Consolidado o noro regímen político, foi IJer('ula­
no nomeado hibliothecario da hihliotlwca puhlica da 
cidade do Porto, e poucos annos depois convidado 
para a hibliotheca real da Ajuda, pertença exdusi,·a 
e domestica da coroa , onde desde então permanece 
na qualidade de hibliotheca rio real. 

A reroluçi10 de '183ti inspirou a Herculano um no­
ta,·cl pa111phlcto, nrjo estilo ri~oroso e brilhan1e ri­
valisa com o das lluinas de Yolnev, e o do Divro do 
Povo dn Laruenais E~cripto politrco de cimrnstan­
cia, tem bastante n1ere<·i 11H'nlo na forma. E hoje pou­
co conhecido, pon1ue é raris::i1110. 

Principaluu.'ute os pri111eiros 0110 rnlumes do Pa­
norama, que con:.tituc111 a 1.• e~-· inl<'ressantes se­
ries d'cste se111anario, que lh~rculano redigiu então, 
estão cheios de Yaliosos lrahalhos seus de lrlteratura 
e historia, que illustraram o seu nome, e começa­
ram a coos<1grar e faier popu larnrent<' respeitado o 
que bem se pôde dizer era até alli apenas conhecido 
e adrni~·a tlo ua sociedade dos homens de letras. 

A puhlicar<io do 1.0 rolurue da Historia de l'or­
tugnl, cm 18Hi, ' ciu cobrir o non1e de Herculano de 
uma gloria elerna, e aquilatai-o como um grande 
historiador moderno, uni dos nos!'os maiores pensa­
dores, e o sabio n•construl'lor da historia palria. 

Os outros Ires tomos qu<' se tem seguido ao pri­
meiro, até 18:j:J, nf10 te111 feito senfio <:.lc,ar ('ada rcz 
ruais a hern 111crccida ~loria do ri11clor, que com tão 
illu~trada philusophia, tüo d1•su:-ada independencia e 
coragem, ousou niclter homhros a tamanha em preza. 

A p,1rte publicada, que 1e111 ll•l'recido o lou , or de 
sahios, acade1111a!'l e uni, crsitlad<'s, recon1111enda-se 
pela sua larga e 111ag.istral i1llrotlucçf10, pela noss~ 
hii!tnria polit1ca ch•sde l O!J'i até l 2i8, e pl' la parte 
da nossa historia social 11 'a4 uclla primeira epocha da 
monan:hia. 

U111a dcsgraçaclà ocru1Te11('ia, nascida na academia 
real das scienrias (de que llerculano foi rice·presi­
dcnte, e de 1p1e por aqucllc u1otiro se separou), ag­
gnl\ ada depois por um arto do go' crno, fizl'ra111 com 
que o aucto1 <la lfisloria de Portt1.gal se julga~se 
i111pos,.ihili1a<lo ck ('Onlinuar a cscre,er esta l!;rande 
obra , q uc cnm gra ndc prej u izo nacional estii s'lrs\ieu­
sa, por cuusa do ol•slanrlo indiredo c111e llercu ano 
te111 a l'r1•que11tar o arC'i1ivo nacional da l'orrc do Tom­
bo, prclimirwr indispensarel de lodos os passos da 
sua cmpreza. 

ANTONIÓ Fl~l.ICIA \0 IH: l:ASTltllO. 

Este i11fauslo acontecimento tem dado oC'casião a 
grandes dis('11ssôcs na i111prrnsa e na trihuna, a in­
quer1lo~ olliciae~ e aca<len1icos. e ludo l<'lll con,.lui­
do por <lar razão ao seu pundonor offt•ndiôo. Entre­
tantlo faz-se ji1 espt•rar de ruais a satisfação que ellc 
merrce. 

ALEX.\'.'IDRE llKRCCL.\'.'10. A opinião qul' no primeiro ''ol11111e da Historia de 

1 

Portugal manifc~tnu sobre a b:rtalha ti~ Ourique, 
Um dos mais illustres no111<'s das lt•tras patrias é contra as patranlw8as in,en!·ões dl' n1oclernos chro­

incontesta,elmente o de Alexandn· llerc11lano. Yo- ni:-.tas, 1110,cu-lhe 11m ataque deslt•al da parle docle­
cação e la lentos superiorl's, ,·ida de nturados e uteis ro e de alguns fanaticos. São digno:; de ler-se os opus­
estudo~, tem-lhe feito produzir obras apri nrorada en1 cu lo~ que publicou sohre o raso, com o titulo Eu' 
111uitos generos, e conquistado um hrazi10 glorioso e o Clero - Co11sitlernf1Jes vacifit·as .çobte o opusculo 
para este ho111em, que, contando pouco mais de qua- E1t " o Clero-Solemnia l'erfJa (duas) cai·tas .. .. so­
renta annos de edade, alcançou, pelo seu 111ereci men- bre tt questão actuat entre a i·erclade e mna parte do 
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clero-A botai/ta de Ourique 
acndemíca. 

e a sciencia arabico- amigos, que, a pesar da inclemencia atmosphcrica, 
quizeran1 acompa nhar-me ao "bola-íóra. » 

A iniciati\'a tia chronica romance, ou romance his­
torico, entre nós, partiu ele llerculano. São quadros 
be111 co111l>iuauos, IH:n1 co1Tecto~, e tle proveitoso cx­
e111plu os seus ro111anccs Eurico o Prt•sbytero- O 
.llonye de Ci:sfrr , utt a t•poc/1a de D. Jucio 1-c as 
Lendas e l\'arrntira:s. 

Em 1851 co111eruu a puhlicar a sua l('ntali'a his­
tor;ca Da oriyem e cstabelecime11to rili 111q11i11ifliO en.t 
Portuyuctl, tlc que lia ji1 dois rol11 111cs aull1cnticos. E 
uma ohra instrnrtiH1 e iniciadora, que nos dcscohre 
toda es~a epocha de lueta cc entre D. Jo:\o 111 e os 

• seus suhditos ela rara llehrca, elle para estalielecer 
tlefiniti1t11uentc a i11q 11;s1rao, e elh·s para lhe uhsta-
ren1. " 

Em 1s;;o publirou ta111he111 ui11 'ºlume de Poesiati, 
con1prehcntlcndo a llal'pa do Cl'ente, q111• o publico 
já cuuhecia dcs.lc 1 ~:.18. lfo1 totlas ella:-. cont111uou a 
rc,elar-se poeta phi losupho. e artista esnH·ratlo. 

O seu opusculo Dct pro7wiedad11 lilt1•r11ri<t, e dare­
ceutc convençciv cum Fmnfa, n1an ire~t;1 hem as opi­
nines illustradas. frntern.1cs e desi11tercssndas do au­
ctor. O outro, qu1• acaba Jc p11hl11·ar· ~l' 1•n1 17 de 
junho ullimo, :-ohrc .1 Reacf1io Cltrr111m11tn1111 em 
J>ortuyal ou a Co11c1mft1/a de 21 de /t't't:rt•iro. utilis­
simu para a prc,ent<io puhlii.:a, é nota1d por mais 
<l 'um 111oli,o, por 111a1s cl"uma re,ela~·ào. 

Muitos outros trahalht1s, 111ai~ ou 111c11os extensos, 
sohrc assumptus litt1•rarios, llisluricos, pulitiC'os, eco­
no1nicos, a;5rit.:olas, Cl('., que µ01· tantas p11 blicaçiie:; 
periodicas amla111 di~sc111iuados, t'slao h1•111 pedindo, 
pelo S<'U 111e1er11111•nlo e pt•la t1\ldC1. com que o pu­
hltco os husrn, qu1• llcreulano prorurc :-.<tllsfo1.er a 
l':-.ta anciedadc, e dar-no~ alguns \ olun1es de llori­
h-)!.io. 

Publicou os A1111a1•s de D. Joiío 111 por Fr. Luiz 
de ()u11:sa, e de con1pa11l11a t·o111 o Dr. A. C. Paira a 
Clmmiw d'El-1/ei JJ. S1•bastiüv por /i'r. /Jenrnrdo 
dri l'nt::. 

ll crculano é uni homem cstin1aH•I pPlos scus do­
tes. e ~ub1 e Ludo pcl.1 :,11a rara au:-tl'rid,ult'. Occu­
pando-se pourn d<tS 1111:.t•ri;b do mu1Hlo. \Í 1 e co1úo 
sc~rcgado e imlcpt•ndentc tl'elle, :.upcrior a ludo e a 
lodos. llou1e111 ga~to em 111edilaçi>cs e estudos pro­
fundos, co111 o t'~pirito sen1pre sohrcn11Tt•gado <le 
n 1idudos, não é aarihulo seu o ser facil111cnle com­
municati, o; 111as, quando o chega a ser, é um con­
selheiro e u111 mt'slre 111l'slima,el. 

~ào só as lcllra:- l11t• :;flo tle' ct.loras clt· sen icos re­
lc, antt:s; Lamhe111 '' ;1tl111inistração puhlica, c~n que 
jú lC\ e parle tlirccta na pre::idcncia do município de 
Ht•lem, ou <:onsulti'a ('Ili muitas con1111iss<ks impor­
tantes sobre negocios do estado, tem prestado rele­
vante coopcrarüo. 

A vista d'aquclle ceo todo lucto, e a aspi ração tl'a­
q uclla hrisa toda gelo contri stavam-me o coração, f.á 
opprimido por e11eo1Hrados e penosos sentimentos. a 
deixar o que tinha de mais caro sobre a terra: ia 
ª'i'<H, Lahez, ou abrir para sempre mal extinctas 
chaga::. ... ~las era mister partir. Beijei rni11ha mãe, 
q uc co111 as lagrimas nos olhos me seguiu att ao caes; 
abracei o meu hom pan•nte e dedicados amigos, e 
saltei no holc. Cito\ ia. Quatro rigorosos remadores 
co1ucçara11J a cortar a corrent e, não sen1 diílicul<lade. 
O jo9ar \'iolcnt o da peq uena embarcação começou de 
enco11rir-111e, e pouco depois perdi de nsta o resu­
mido, 111as interessante grupo, qut' pa ra 111im conccn­
tr,1,a a palria com a~ suas affcições e com as suas 
sa udades, com as suas tri!ilezas e com as sua esr,e­
ranç;1s. Abordúmos finalmente o alteroso .lladrid. !'i­
rado o llll'U sa.:co de ' iagcn1, pagos os barqueiros do 
preço t•Lipulado e tia sua cxiwncia addicional «para 
11111 <1 t;o rn " su bi a escada do 111agnifico vapor, e no­
tei e111 Ludo o que n1e rcrcn Ht fc1çlícs ca raclcristicns 
e inteirarucntc nov;1s, sohr('saindo entre ellas um 
rht'1ro particular e nàn d1·:-.ai-t1-.Jd•ncl, que á falln de 
melhor e mais exatla 11 ualtficarão, denominarei o 
«c!iciro rnr;lez.» Encontr1·i-o ullcnormcnle em tudo 
e l'lll tod<1 a parte dura11tt' a 111inha rcsidcncia en1 ln­
glatcrrn: tunwi a cni.:ontrnl-o. te111po:- depois, no Ta­
!Jllli; e cneonlro-o ainda hoje e111 alguns ohjectos fa­
brn:ados n'aqellc paiz, li' ros e euriosidades que con­
scno cu1110 111c11iorias britanniras. Tratei de percor­
rer a minha no' a habitação. Descendo á ean1ani, on­
de ::ie arhava 11111 ollirn1I de policia, que me rc' istou 
o p<1s apo1 te. pude aj11.z,11· 11111 poui:o do que é o bri­
tislt confot"I, ( 1 ) pelo hcllo 1•,emplarque Linha diante 
dos olhos. Tudo inclica'a riqueza, clcganci<l e o mais 
csrru puloso acrio. Aos lados do ro111 prido sa lflo, Plll rn­
jo topo lrn' 1a u111 grande t'Sll\'ilw, c~u1,·a111 os beliches 
dos passag.ci ros. Fui i11slal lado n't1111 d"elles pelo ofli­
cial co111pctcnle, homem dt• physiouo111 ia risonha, cdc 
delicatla · maneiras. Confc:-so que me nf10 i:-ali~fl'Z de 
mai-; <l \ ista do llit'U al11ja1111•11to particular. Era um 
pequeno cubirulo. em que apPmts se rah1a \l'rtical ou 
horisonlal111cntc. De 11111 lado l'~ta,an1 doí~ leitos ilO­
brcpostos ao modo de Laholeiros, a pequena altura 
ulll do outro. Em frente d"l'lles haria uma cspccic de 
ca napé almofadado, e unia t'l-ltrei ta 'idraça. O espaço 
iutcnnedio tinha um Lapl'le e um larntorio na frente. 
Por fortuna pcrtellt:cu-1111', Lal\CZ como noH\lo, o 
leito inft•rior. q11c, a 1wsar de ahafadiço, n[ro reque1 ia 
o e111pn·~o da g~ n1nastira para trepar até cllr, e li­
ca' a 111t11s a müo para as e'Pntualidadcs de um pri­
mpiro t'111harquc. 

Subi ú tolda para respirar a aragem li\l·c. E11trc­
tanlo o 11:1' io icl antou rcrro, I' começou ~L 111erg.ulhar 
seus fol'lcs e \Cloc issimos re111os. O sonl10 dourado de 

TlECOllDAÇÕES DE YIAGlm. toda a minha rida ia a linal realisa r-sei Cortando 
por grandes dlflicultladcs. e endurecendo o curaçf10 a 

l. 1111pre~st1c:. h1'lll pungl'nles. t'u cmpn'hcndia, sú e des­
P:irtiil:i.·- n .llt1drit1. - l'ri·;.c.•ntimrnto~.- o nlmt>e'<l 11 horil o.- o protegido, uma \'iagcm, cujo 1110\el principal era o 

1·11jciu e " ~:.trn,11111. -:- r;n·n1 tell. - u nwu cu1111i:1nheiru de IJe- amor !Hll'O. franco, e dcsi nt<•re~sado q uc sem prc ti\ e 
lil-he. - 11,,hia cl'" ' 1::0

• á 111in 1t1 terra e â minha genlt'. Seria este 111t•u llO\ o 
Seriam sete horas da manhã do dia '28 de março, sacrilicio t.<io inutil e perdido, co1110 outros da longa 

quando cu, aco111 p;111hado d-c n1inha 111ãe, desci ao cács historia das minhas dccepçlícs'? Servi ria elle unica­
tlo Sodré, a b11 tle c111harn1r no paquete. que sc~u i a 111l'ntc para <lc\'orar a minha escassa íazenJa, acaha11du 
escala para lnglat1•1..-11. O te1111Jo esla\il clPsahricto e tahez por dc\'orar-mc a rnirn? Poderia d'ellc apro­
a111caçador. :'lu,cri:-. nrgras lold~Ham o horisonte, 'citar. pouco que fosse e cm epocha mais ou menos 
e a espaços despediam fortes chu' ('iros. O Tejo, 1

• remota. o meu pobre: paiz. tào 1lludido e dl'sfrurtado 
ar11itado por 'cntos rijíssimos, saía do seu habitual t'nt !iuas transformações politieas~ Taeseram as itléas 
re111an:-.o, e haloura' a em suas aguas lotlacrntas os de profunda descrença ou eh• fogueira esperança que 
frageis ~scaleres que' t'nlào o sulcaq1111. A praça ja- 111e a1-tita,'a111 a mente n'aquclla situação solenmc, cm 
zia deserta. e as port;1s fechadas as 111aisd'cllas. Apeá- que o destino ia descerrar-me as magniíicencias de 
1110-nos. D"ahi a pouco rhegaram um dos meus mais um mundo noro, o n1undo da ciri lisação. 
proxi 111os parcnlt•s e dois dos 111eus mais olliciosos ( • , <.:onrorto inglcz, cousa quo dtí prazer, ou commo<li!ladc 
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O estrepilo da agua, batida pelas azas possantes 
do genio de Watt, a vista fugitiva de Lisboa, que 
successivamente se escondia com os cus maciços de 
casas branquejantes, e com os seus montes coroados 
de torres e zimborios, a raµida passagem por diante 
dos monumentos de gloria do rei venturoso, tudo me 
annunciava (o que eu ainda a custo podia crer) que 
principiava para mim. a rida a,·cnturosa do Yiaja n.tc. 
Entretanto tocou a sineta para o almoço. O serviço 
de comida a bordo do ilfodrid tinha as apparencias de 
um banquete. Viam-se sobre a mesa·amplas traves­
sas com enormes pedaços de rnast-bee( (:l) n'aquelle 
estado scmi-crú , que lanlo agrada aos cstomagus bri­
taoicos. llavia muitos outros productos da genuina 
coziuha inglcza. Mas com sentimento meu , que estava 
imbuiclo das prescripçôes de Raspai! áccrca do enjoo, 
não appareceu o élassico Po1·t-wine, ( 3) sendo substi­
tuído de mal em peior pelo detestarei chú preto, be­
beragem nauseabunda que não pude lc,ar ao lim. 
Ainda voltei à tolda, mas por pouco tempo. A bor­
rasca desfazi tl'-~e em agua e vento, e o vapor sin­
~rando roz em fóra por u111 111ar cada vez mais cava­
ao, mesura\ a re,·ereute111ente as primeiras ondas do 
Oceano. Certo rebate do estomago, cujo chilo, como 
é facil de suppor, esLranhúra a no,•idade de mo' i­
mentos, obrigou-me a capitular. Mctti-mc pois, mais 
depressa que presumira, dentro da 111aca, e esperei 
não muitos minutos as agonias do cnjt10 ... 

Evidentemente pelo tem po e pelo to111bar coml>as­
sado e violento do barco, na\'egava 111os cm p eno 
Oceano. O estrondo das aguas quebrando-se no cos­
tado do navio, o ranger 111onotooo do cavcrname, a 
bulha do \'en lo e da naachina eram o pouco harn10-
nioso acompanhamento que ti,·e durante horas de 
tdste an.:iedade. «Quem 111e manda a mim ser tolo, 
disse eu commigo e com os meus botMs, para trocar 
pelos com111odos domesticos os dissa lJorrs ou os peri­
gos de uma \iagem'l porq ue não faço eu corno tantos 
outros, que só de si curam, dando ao diaho tudo 
t1ue os molesta ? » Perdôe o hene,·olo leitor este des­
abafo de e9ois1110, que linha sufücientc desculpa no 
meu afllict1vo. estad~: !\ in1agi.naçào representando­
mc a perspect1\'a de o dias, assim ou peior passados, 
tornava· me mais medonho o meu sofTrimento. Fe­
lizmente, ao cabo de bastantes experiencias, pude en­
contrar posição, se não commoda, pelo menos sup-

IJOrtavel. Habituei-me oo sêcco balouço do meu novo 
Jerço, e fiz por applacar a insurrei~flo do meu cs~o­
ma~o. que e ia !ornando permanente. Para esse h111 
apurei a lí ngua, e pedi ao nosso ste1ccird ( 1) um pou­
co de chá \'êrtle. Em boa hora appareceu a chavana 
de g1·een-tea p ) trazida pelo clíhgente e caritati vo 
criado. Foi, segundo supponho, recebida com espe­
cial agrado, por<1ue sobre ella deixei-me ligeiramente 
adormentar. Ao cair da tarde d'essc dia intermioa\'cl 
cousegui tomar um caldo, uma laranja, e um copo 
de vinho do Porto . .Este frugal jantar, variado pelo 
chá e biscouto ao almoço e merenda, repetiu-se todos 
os dias que passei em_barcado, isto é, .deilado. 

No leito superior ia um jo\'eo e esgrou,·iado inglez, 
que, segu ndo lhe pude tirar do bucho, era empregado 
na diplomacia. O meu socegado compan heiro era, 
com elfeito, de uma reserva exemplar. Creio que du­
rante a pas:.agem não gastou , ne111 me fez gastar uma 
duzia de phrases. Sómente de horas e111 quaudo dirigia 
algum monosyllabo ao steica.rcl, que chama\'a c111 to111 
doce, sonoro, e, se é lici to dizei-o, <listinclamentc 
aristocratico. Antes do jan tar, de que cu não parti­
lha,·a se-não o ingrato cheiro, vi suspensas e como 

( 'l Carno a~s:id11 011 grei hadn. 
( a Vi11ho do l'ri rtu. 
( 1 ) l' riado de bordo, que scnc ris 11t1ssugci1·Qs. 
< •) é hà "t!fdc. 

caídas do tccto as lonrras e esguias pernas, coroadas 
pelo desarcado tronco J'o silencioso attacl1é( 6 )que pas­
sou a compor o seu ' 'cstuario, q ua i tão esmerada men­
te como se fosse p~ra um baile de côrte._Ill\·ejci-lhe o 
socego com que fazia estes preparativos. A hora do cos­
tume vei u o criado apagar a frouxa lamparina e fe­
char a porta do beliche. Cessou o ruído do perpassar 
da gente. Sómente de quando cm quando, a campai­
nba estridente do relog10 e as vozes confusas dos ho­
mens do quarto quebravam o silencio da noite. Em 
quanto outros dormiam1 velava cu, devorando o tem­
i'º com a impaciencia ao que não está bem. Sobre a 
madrugada pude lambem descançar um pouco. 

Ko dia serruinte, feia tarde, entrámos a segura e 
profunda bahia de \ igo. Não careci de aviso. A pro­
gressiva serenidade com que o barco navegava era 
claro indicio de que pairavamos sobre aguas mais 
quietas e booançosas. Levantei-me lo"'o, e escrevi a 
minha mãe. Vim depois gozar a ,·ista da cidade, e ob­
servar o admiravel porto que a Providencia concedeu 
á Pcninsula para refugio dos navegantes ern suas 
tempestuosas costas. A cidade, que se assenta em 
ampbi theatro no fundo do porto, tem um asp('Cto tris­
tonho e 111iseravel. O forte que a domina apresenta 
aos olhos do espectador a tosca frontaria de seus ca­
sebres e muros amarellados. A povoação é pequena. 
Não sohre::aem n'ella. como de,•ia c!'perar-se, os es­
talei ros, nem as docas, nem os outros estahclcci men­
tos de commercio. A ,·ulta o castcllo, imagem da guer­
ra, e fol~am os na vios, i111a9e111 da paz! As montanhas 
que abrigam o porto do lado do norte, sào altas, 
aprumadas e pillorcscas. A ria alon~a-se para o in­
terior, e perde-se de rista em seu cu1so si nuoso por 
entre margens de sch atica hclleza. A duas lc"oas de 
distancia banha-se e111 suas aguas a vi lla de )tedon­
dela, nomeada pelo nu111ero dos seus pescadores, e 
pela ahundancia dos seus rinhos. 

Em quanto permanecemos fundeados, atraca' a o 
barco u111 cardume de boles gallegos, cujos marinhei­
ros se distinguiam por camisolas ' ermelho-escuras, e 
por seus peculiares barreles. Um com patriota nosso, 
que se destinam a mais longa di~ressão , mas que 
não pode pactuar com o enjoo, saltou em terra. O 
mesmo faria eu, se d"alli aos Pyrcneos houresse um 
caminho de ferro 1 O rnpor largou d'ahi a pouco, e 
cu gozei de novo sohre a tolda a vista das escuras e 
''erclcjanl es serras, que encaixam parallela111eute, 
n'uma graude exten fio, a barra mais segura de Uis­
ranha. Ao anoitecer passaramos o ilheo de Dayona. 
O frio e a agitação recrescente do mar obrigara111-me 
dentro em pouco a entrar em quarteis de inverno. 
Deilei-1110, e d'essa vez por largo espaço, até defronte 
das cosias de Inglaterra. 

Continúci. 
J. PEU\'. NOGUEIRA. 

As N1·cclles, rochedo~ à entrada do Sou1ha1111•ton. 

( 6) A<ldido a uma lega~ào. 


